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Ao celebrar 78 anos de emanci-
pação, Santa Gertrudes reafi rma sua 
vocação de trabalho e progresso. Para 
comemorar a data, preparamos uma 
edição especial que conecta a memó-
ria da nossa gente às conquistas do 
presente e às metas que desenham o 
amanhã.  

Nesta cobertura, a gestão pública 
ganha destaque com os ótimos indica-
dores fi scais e de desenvolvimento da 
Capital Nacional da Cerâmica no ranking 
As Melhores Cidades do Brasil, alinhan-
do-se às projeções de futuro para habi-
tação, mobilidade e segurança. 

No campo do conhecimento e da 
ação social, abordamos a parceria de 
três décadas com o CCB na monitoria 

ambiental e na pesquisa com resíduos, 
além das obras de ampliação da Guarda 
Mirim para acolher 170 jovens.  

A força comunitária se expressa no 
pioneirismo do esporte com a primeira 
seleção feminina de bocha, na tradição 
do comércio local representada pela 
Bravo Grill e na nostalgia histórica do 
serviço de alto-falantes A Voz de Santa 
Gertrudes. 

Completam esta edição o guia 
completo da programação festiva do 
aniversário e uma análise sobre a nova 
legislação de proteção à infância no 
ambiente digital.  Uma leitura dinâmica 
para celebrar o orgulho de nossa terra. 
Boa leitura e feliz aniversário, Santa 
Gertrudes!

Santa Gertrudes, 78 Anos: 
memória, conquistas e futuro
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Santa Gertrudes celebra aniversário
Celebrações de aniversário contam com torneio esportivo, solenidades civis, shows nacionais e outros eventos

Em comemoração aos seus 78 anos de 
emancipação político-administrativa, o mu-
nicípio de Santa Gertrudes preparou uma 
agenda diversifi cada de eventos que se 
estende pelos meses de agosto e setembro. 
As festividades no dia do aniversário da 
cidade, neste domingo (16/08), começam 
às 8h com o Torneio da Cidade de Futebol 
de Campo (dividido entre o Campo Mu-
nicipal e o Campo Tapóla) e o 2º Trilhão 
Zé Galinha, às 9h, na Quadra do Jardim 
Faxina. As solenidades religiosas e civis 
acontecem pela manhã, com a Missa em 
Ação de Graças na Igreja Matriz, às 9h30, 
e o tradicional Hasteamento das Bandei-
ras na Prefeitura Municipal, às 10h30, 
ao som da Corporação Musical “Augusto 
Trambaiolli”. A partir das 14h30, o Pátio 
da Aspacer centraliza as celebrações com 
a Tarde Sertaneja, culminando com o show 
de encerramento da dupla Bruno & Barret-
to, com abertura de Everton Agus, às 20h.

16/08 (Domingo)
08h – Torneio da Cidade de Futebol 

de Campo
Local: Campo Municipal / Campo 

Tapóla
09h – 2º Trilhão Zé Galinha

Local: Quadra do Jardim Faxina
09h30 – Missa em Ação de Graças
Local: Igreja Matriz São Joaquim e 

Santa Gertrudes (Praça Carlos Buschinelli, 
Centro)

10h30 – Hasteamento das Bandei-
ras com a Corporação Musical “Augusto 
Trambaiolli”

Local: Prefeitura Municipal de Santa 
Gertrudes

14h30 – Tarde Sertaneja
Local: Pátio da Aspacer
20h – Bruno & Barretto (Abertura: 

Everton Agus)
Local: Pátio da Aspacer
22/08 (Sábado)
13h – Tarde do Rock
Local: Pátio da Aspacer
22h – Legião Urbana Cover do Brasil
Local: Pátio da Aspacer
23/08 (Domingo)
08h às 17h – Encontro de Carros Anti-

gos (11h: Show com Playmohits 80)
Local: Parque Municipal Ruy Raphael 

da Rocha
13h – Tarde do Rock
Local: Pátio da Aspacer
20h – Di Ferrero
Local: Pátio da Aspacer

Setembro
05 e 06/09 (Sábado e Domingo)
12h às 17h – 28º Encontro de Jeeps 

e Gaiolas
Local: Fazenda Itaúna

12/09 (Sábado)
14h – 3º Aniversário do Motoclube 

“Rei dos Reis”
Local: Ginásio de Esportes “Francisco 

Marigo”
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Willian Bento projeta semestre produtivo na Câmara
Trabalho do Legislativo de Santa Gertrudes prioriza saúde, educação e segurança, além do suporte técnico aos 

parlamentares para destinação de recursos locais
O segundo semestre legislativo 

teve início no dia 1 de agosto; já foram 
realizadas duas sessões ordinárias, 
dias 3 e 10, e aproximadamente 100 
proposituras apresentadas, analisadas, 
discutidas e votadas; destaque para 
sete projetos de abertura de créditos 
suplementares no orçamento munici-
pal, totalizando quase R$ 10 milhões. 
Grande parte dos recursos é prove-
niente de emendas parlamentares 
conquistadas pelos vereadores junto 
a suas bases no Parlamento Estadual 
e Congresso Federal. O presidente 
da Câmara, Willian Bento (PL), pro-
jeta que os próximos meses serão tão 
produtivos quanto o primeiro, quando 
estiveram em pauta mais de 700 do-
cumentos. “Continuaremos a trabalhar 
visando o crescimento sustentável de 
Santa Gertrudes, sempre pensando no 
bem-estar das pessoas; organizamos 
os trabalhos para o segundo semestre 
priorizando projetos de importância 
consensual, com pautas voltadas à 

fi scalização, votação de créditos orça-
mentários e debates sobre segurança, 
educação, saúde e inclusão”. Bento 
destaca que nos próximos meses, a 
Mesa Diretora está focada em pre-
parar os vereadores na elaboração 
das emendas impositivas e, para isso, 
uma Comissão Técnica de Análise, 
formada por funcionários dos departa-
mentos Jurídico (Glauco Pedrassoli), e 
Contabilidade (Tatiana Dias), e da CA 
Assessoria Contábil e Serviços (Apare-
cida Trombe), está realizando plantões 
orientando legisladores e assessores 
parlamentares sobrea forma correta 
de propor as emendas. As emendas 
impositivas – aquelas apresentadas por 
vereadores, de execução obrigatória 
pelo Executivo, dentro dos limites e 
condições estabelecidas, e destinação 
mínima à Saúde - foram regulamen-
tadas pela Resolução 06/2025, que 
inseriu o teor no Regimento Interno da 
Câmara. No segundo semestre serão 
realizadas no total, 14 sessões ordi-

nárias e, sempre que necessário, para 
discutir e votar temas urgentes, serão 
convocadas sessões extraordinárias. 
Algumas sessões solenes também de-
vem acontecer nos próximos meses. O 
Presidente da Câmara afi rma estarem 
engajados para enfrentar os desafi os e 
oportunidades que os próximos meses 
trará; “a grande quantidade de maté-
rias apresentadas durante as reuniões 
refl ete o compromisso da Casa com 
a busca de soluções e melhorias para 
nossa comunidade”. Ele reitera que 
os vereadores continuarão buscando 
recursos, via emendas parlamenta-
res, para suprir as carências locais, 
principalmente, nas áreas da Saúde, 
Educação, Segurança e Assistência 
Social. Concluindo, Willian cita alguns 
trabalhos na pauta: criação de projetos 
de lei, resoluções, requerimentos e indi-
cações voltadas para as necessidades 
locais; acompanhamento dos atos do 
Executivo, análise de contratos e visitas 
a obras e órgãos públicos. O presidente da Câmara, Willian Bento (PL)
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Parabéns, Santa Gertrudes! Seguimos 
trabalhando e transformando o saneamento 
em saúde e qualidade de vida. 

A BRK tem orgulho de impulsionar o desenvolvimento do 
município diariamente, contribuindo para que cada avanço 
da cidade seja acompanhado por mais infraestrutura de 
saneamento e mais qualidade de vida para as pessoas.

Compromisso com o saneamento:

brkambiental.com.br/santa-gertrudes

100% da população 
atendida com água 

tratada, coleta e 
tratamento de esgoto

19.288 análises de qualidade da água 
realizadas no primeiro semestre, com 100% 

de conformidade aos padrões de 
potabilidade

Recuperação do 
reservatório do 
Velório Municipal

Nossa maior homenagem é ajudar a 
construir uma cidade cada vez mais 
preparada para o futuro.

Santa 
Gertrudes,
78 anos
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Santa Gertrudes 78 anos
Comemorar o aniversário de Santa 

Gertrudes é olhar para a nossa história com 
gratidão e, ao mesmo tempo, enxergar o 
futuro com responsabilidade e esperança. 
Nossa cidade foi construída por muitas 
mãos: famílias trabalhadoras, homens 
e mulheres que acreditaram neste chão, 
empreendedores que investiram, servidores 
que dedicaram suas vidas ao município e 
gerações inteiras que ajudaram a formar a 
identidade gertrudense.

Santa Gertrudes tem uma trajetória 
marcada pelo trabalho, pela coragem e pela 
capacidade de se reinventar. Crescemos, nos 
desenvolvemos e nos tornamos uma cidade 
reconhecida pela força da sua gente e pela 
importância econômica que possui para a 
região e para o país. O título de Capital 
Nacional da Cerâmica de Pisos e Revesti-
mentos, instituído por lei federal, representa 
essa vocação produtiva e reforça o papel do 
nosso município no cenário nacional.

Mas uma cidade vive, além de seu pas-
sado, de um presente responsável e de uma 
consciente projeção de futuro. Ela precisa 
honrar sua história, trabalhar fi rme e pre-
parar um caminho sólido para o amanhã. 
É isso que temos buscado fazer: organizar, 
investir, crescer e planejar Santa Gertrudes 
para as próximas gerações.

Nos últimos anos, importantes medidas 
adotadas e obras realizadas vêm transfor-
mando o município. Com empenho, garra 
e amor, os servidores municipais se dedicam 
nas suas áreas de autuação, cuidando com 

carinho do munícipe e da cidade, fazendo 
que com que suas ações se traduzam em 
qualidade de vida para os gertrudenses 
e para todos os que por aqui passam ou 
permanecem.

E este compromisso também é o lema 
do Poder Legislativo do município. Vereado-
res interessados e dispostos a fazer sempre 
o melhor pela cidade, se desdobrando para 
atender a população com zelo e afi nco.

Bem por isso não posso deixar de ex-
ternar meu apreço e gratidão aos servidores 
de todas as Secretarias e Departamentos 
da Prefeitura e aos Vereadores da Câma-
ra Municipal, sem os quais o progresso 
a olhos vistos de Santa Gertrudes não se 
concretizaria.

O refl exo de parte dessas realizações já 
pode ser observado na pesquisa intitulada 
“As Melhores Cidades do Brasil”, promovida 
pela revista VEJA Negócios em parceria com 
a agência classifi cadora de riscos Austin 
Rating, que coloca Santa Gertrudes em 
posições de destaque. Na edição de 2025, 
no cômputo geral, conquistamos o 49º lugar 
entre as cidades de pequeno porte de todo 
o país e na edição de 2026, elaborada em 
novo formato de pesquisa, desta vez por 
regiões do Brasil, dentre os municípios de 
pequeno porte do Sudeste conquistamos o 
4º lugar em capacidade de pagamento, o 5º 
em renda e emprego, o 7º nos indicadores 
fi scais, o 10º em educação e o 11º nos 
indicadores digitais.

E este crescimento não se afasta da 

responsabilidade administrativa, pois vimos, 
com alegria e satisfação do dever cumprido, 
o Tribunal de Contas do Estado de São Paulo 
aprovar todas as contas anuais da atual 
gestão do município até então avaliadas.

Neste aniversário, mais do que come-
morar uma data, celebramos uma cidade 
que avança. Sabemos que desafi os existem, 
mas também sabemos que Santa Gertru-
des tem força, capacidade e união para 
superá-los.

O futuro promissor que desejamos 
não acontece por acaso. Ele é resultado de 
trabalho diário, responsabilidade com os 
recursos públicos e amor pela cidade.

Parabéns, Santa Gertrudes. Que possa-
mos seguir juntos, honrando nossa história 
e construindo um amanhã cada vez melhor.

Gino é prefeito de Santa Gertrudes
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Guarda Mirim vai ampliar capacidade de atendimento
Com investimento proveniente de recursos próprios e eventos beneficentes, projeto prevê 250 metros quadrados 

de novas instalações e conclusão até o final de 2026

A Guarda Mirim segue com o 
projeto de ampliação de sua estrutura 
física com o objetivo de elevar sua 
capacidade de atendimento para até 
170 adolescentes diariamente. As 
obras, iniciadas em outubro de 2025, 
preveem uma área construída de apro-
ximadamente 250 metros quadrados 
e têm previsão de conclusão para o 
fi nal de 2026.

As melhorias incluem o aumento 
no número de salas de aula, amplia-
ção dos sanitários e a construção de 
um novo refeitório. Segundo o coor-
denador geral da instituição, Maurício 
Basso da Silva, as intervenções buscam 
aprimorar as condições de acolhi-
mento e ensino. "Estamos ampliando 
o número de salas, os banheiros e 
construindo um novo refeitório, pro-
porcionando uma estrutura mais ade-
quada, confortável e acolhedora para 
os adolescentes atendidos", destacou 
o coordenador. Ele pontuou que o im-
pacto direto da obra será a expansão 

da oferta de atendimento: "A amplia-
ção permitirá aumentar o número de 
vagas oferecidas pela Guarda Mirim, 
além de proporcionar maior conforto 
e melhores condições de atendimento 
aos alunos. Estaremos ampliando 
nossa capacidade para 170 atendidos 
diariamente."

A execução das obras está sob a 
responsabilidade da NS Construtora, 
com projeto de engenharia assinado 
por Nathalia Sartori e projeto arquite-
tônico elaborado pelo arquiteto Pedro 
Ivo.

O fi nanciamento das intervenções 
é realizado integralmente com recursos 
próprios da Associação Benefi cente 
Solidária das Acácias (ABSA), entida-
de gestora do projeto. A arrecadação 
provém de ações comunitárias e da 
participação em eventos tradicionais 
do município, como a FeijoSanta e a 
Festa da Cidade.

O presidente da ABSA, Sylvio Na-
varro Gachido, ressaltou o modelo de 

O arquiteto responsável pelo projeto Pedro Ivo e o presidente da ABSA, Sylvio Navarro Gachido

gestão voluntária da instituição como 
fator determinante para a viabilização 
de investimentos estruturais. "A ABSA é 
uma instituição benefi cente, na qual as-
sociados, presidente e diretoria atuam 
de forma voluntária, sem recebimento 
de salários, permitindo que os recur-
sos sejam direcionados às fi nalidades 
sociais da entidade", afi rmou. O pre-
sidente reforçou ainda a destinação 
dos valores obtidos: "Os recursos arre-
cadados são integralmente revertidos 

para a instituição, contribuindo para a 
manutenção dos projetos, melhorias da 
estrutura e realização de novas ações."

Além do trabalho desenvolvido 
na Guarda Mirim, a ABSA mantém 
outras frentes de atendimento social 
no município, a exemplo do Banco de 
Aparelhos Ortopédicos. A iniciativa re-
aliza o empréstimo gratuito de equipa-
mentos ortopédicos a moradores que 
necessitam de auxílio para mobilidade 
e recuperação de saúde.
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Era de ouro: Ascensão e memória da Status Disco Dance 
Inaugurada em 1979 no auge da febre das danceterias, casa marcou a sociabilidade jovem em Santa Gertrudes

No fi nal da década de 1970, o 
mundo vivia o ápice da disco music, 
fenômeno cultural que dominava as 
paradas de sucesso globais e ditava o 
estilo de vida da juventude. Infl uencia-
dos pelo sucesso de bilheteria do fi lme 
Grease - Nos Tempos da Brilhantina 
(1978) e pelo impacto de Os Embalos 
de Sábado à Noite (1977), os jovens 
buscavam nas pistas de dança um 
espaço de expressão, moda e convi-
vência social. No Brasil, em meio aos 
momentos fi nais da ditadura militar e 
à consolidação da cultura pop nacional 
e internacional, a música dance e o 
pop impulsionavam grupos e artistas 
como Bee Gees, Village People, Chic, 
Earth, Wind & Fire, ABBA e Dancin' 
Days (famoso grupo criado na esteira 
da novela brasileira), marcando o ano 
de 1979 nas rádios e bailes do país.

Foi nesse cenário de efervescência 
cultural que nasceu a Status Disco Dan-
ce, em Santa Gertrudes (SP). Conforme 

registros do historiador e cronista da 
cidade José Antonio Milani, conhecido 
como Gancho, a danceteria foi fun-
dada em 27 de janeiro de 1979 pelos 
amigos Mó Paralupi, Gordo Lar, Gumé 
Aguiar e Carneiro Ferraz. O estabe-
lecimento ocupou o antigo prédio do 
Cine Recreio, localizado na Rua 1, 406 
(endereço onde atualmente funciona a 
Loja ED+). A casa consolidou-se como 
um dos principais pontos de encontro 
da juventude santa-gertrudense naqui-
lo que muitos consideram uma "época 
de ouro", sediando concursos de dan-
ça, bailes de aniversário do município 
e tradicionais carnavais de salão.

O presidente da ABSA, Sylvio Navarro Gachido, e o coordenador geral da Guarda Mirim, Maurício Basso da Silva

Danceteria foi fundada 
em 27 de janeiro de 1979 

pelos amigos Mó Paralupi, 
Gordo Lar, Gumé Aguiar e 

Carneiro Ferraz
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DECLÍNIO
Com a chegada dos anos 1990, o 

formato das danceterias tradicionais come-
çou a mudar. O público passava a adotar 
novos hábitos de consumo e preferências 
musicais.

Nesse contexto, a Status Disco Dance 
também alterou seu ritmo de funciona-
mento. A mudança é citada no artigo 
acadêmico "Os anos 1990 e o pop-rock 

em Santa Gertrudes/SP – Parte 2", escrito 
por Carlos Eduardo Marquioni e publicado 
na revista Cordis (2025). Para o artigo, 
Marcelo Carlevaro declara que, a partir 
daquela década, a danceteria "não fun-
cionava todo fi nal de semana".

Ainda de acordo com o relato de Car-
levaro presente no artigo, o local encerrou 
defi nitivamente "as atividades como Status 
Disco Dance em 2002". O motivo teria sido 

a perda de frequência dos frequentadores. 
O antigo conceito de discoteca perdia 
espaço para novos fenômenos, "espe-
cialmente com o surgimento do Sertanejo 
Universitário".

AUSÊNCIA DE REGISTROS 
HISTÓRICOS
Apesar da versão apresentada por 

Carlevaro no artigo acadêmico, a informa-

ção sobre o encerramento em 2002 não é 
confi rmada por Gancho. Em suas anota-
ções e apontamentos sobre a memória do 
município, o historiador indica apenas que 
as atividades se encerraram ao longo da 
década de 1990, destacando a ausência 
de registros históricos ofi ciais ou documen-
tos conclusivos que permitam defi nir uma 
data precisa para o fechamento defi nitivo 
da tradicional casa de bailes.

A casa consolidou-se como 
um dos principais pontos 
de encontro da juventude 
santa-gertrudense
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Eco do passado: A trajetória de ‘A Voz de Santa Gertrudes’ 
Mais do que informar, o serviço de alto-falantes embalou encontros na praça, transmitiu a vida urbana por 59 anos e teve sua história 

eternizada em cinema e acervo museológico
A memória histórica e comunitária de 

Santa Gertrudes guarda no Serviço de Alto-
-Falantes “A Voz de Santa Gertrudes” um 
de seus principais marcos de comunicação 
social. Criado em 1948 com a fi nalidade 
primária de mobilizar a população em prol 
do plebiscito pela emancipação político-
-administrativa do antigo distrito, o serviço 
funcionou durante quase seis décadas 
como o principal canal de informação do 
município.

Na ausência de veículos impressos 
ou emissoras de rádio locais à época, a 
transmissão era realizada a partir de es-
túdios centrais e distribuída por cornetas e 
projetores instalados em pontos estratégi-
cos, como postes, árvores e caixas d’água. 
Sob o comando de Roque Arthur ao longo 
de 59 anos, a programação diária cobria 
bairros centrais e periféricos, prestando 
serviços públicos que variavam do boletim 
de utilidade pública e notícias cotidianas à 
transmissão ao vivo de eventos esportivos, 

festividades e visitas ofi ciais de autoridades.
Além do caráter informativo, a estru-

tura exercia papel de sociabilidade na vida 
urbana. Durante os encontros nas praças 
centrais, o sistema operava como meio de 
interação social entre os moradores por 
meio do envio de mensagens e ofereci-
mento de músicas, consolidando-se como 
elemento da rotina e da identidade cultural 
do município até seu encerramento.

A trajetória do serviço e de seu locu-
tor foi registrada no curta-metragem O 
Bilhete (2006), dirigido por Letícia Tonon. 
No mesmo ano de lançamento da obra 
audiovisual, o sistema de alto-falantes en-
cerrou suas atividades operacionais. Todo o 
acervo técnico e histórico — composto por 
vitrolas, discos de vinil, equipamentos de 
gravação, microfones, mobiliário e corne-
tas — foi doado ao Ateliê Pé Vermelho para 
salvaguarda e preservação. Atualmente o 
acervo está no Museu Falante, instalado no 
prédio da Câmara Municipal. 

Prédio onde funcionava 
o serviço de alto-falante 
fi cava na Praça Demerval 
da Fonseca Nevoeiro, 
entre as ruas 1 e 1-A. 
Em 2022 ele foi demolido
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78 Anos de Santa Gertrudes: Conquistas do 
presente e desafi os do futuro

Celebrar os 78 anos de emancipação 
político-administrativa de Santa Gertrudes é, 
antes de tudo, um motivo de profundo orgu-
lho para todos nós que ajudamos a escrever 
essa história. Olhar para o nosso passado 
nos faz honrar o trabalho de gerações que 
transformaram este município na capital na-
cional do piso e em um exemplo de força e 
resiliência. O presente nos convida a come-
morar nossas conquistas, mas o momento 
histórico que vivemos exige mais: exige a 
capacidade de refl etir e planejar a cidade 
que queremos para as próximas décadas. 
Com a força do nosso orçamento e o claro 
anseio da comunidade por transformação, 
este é o momento exato de projetar o futuro.

Um dos pilares mais urgentes dessa 
nova etapa deve ser a habitação de interesse 
social. Não podemos ignorar que mais de 
1.400 famílias aguardam ansiosamente na 
fi la de espera por um lar digno. É hora de 
planejar a viabilização de novos conjuntos 
habitacionais, garantindo que o desenvol-
vimento econômico da cidade venha acom-
panhado de cidadania, teto e qualidade de 

vida para a nossa gente.
Para além do teto, precisamos olhar 

para o sustento e para a inovação econô-
mica. A saúde fi nanceira de Santa Gertrudes 
nos dá a oportunidade de criar leis de in-
centivo para pequenas e médias empresas. 
No entanto, precisamos ir além do incentivo 
fi scal tradicional: essas benesses devem 
estar diretamente atreladas à inclusão de 
mulheres no mercado de trabalho. Como 
sabemos que a participação feminina em 
cargos formais ainda enfrenta barreiras 
históricas, utilizar o orçamento municipal 
para criar oportunidades reais às mulheres 
é promover justiça social e fortalecer a eco-
nomia das nossas famílias.

Pensar no futuro exige também um 
olhar estratégico para a mobilidade urbana. 
No passado, desenhamos e projetamos 
a execução de um anel viário que, infe-
lizmente, não se concretizou. Contudo, a 
necessidade continua viva. Este é o momento 
ideal para tirar a ideia do papel, desafogar 
o tráfego pesado das nossas vias centrais 
e preparar a infraestrutura do município 

para crescer com fl uidez e segurança nos 
próximos 50 anos.

E, claro, falar do futuro é também prote-
ger a nossa comunidade e cuidar dos nossos 
jovens. Na segurança pública, a implemen-
tação defi nitiva de uma Muralha Digital 
com monitoramento inteligente é o passo 
necessário para blindar nossos bairros. Na 
educação, o compromisso deve ser manter 
o padrão de qualidade já conquistado e 
aprimorá-lo continuamente, oferecendo aos 
nossos alunos as ferramentas tecnológicas 
e pedagógicas necessárias para o mundo 
moderno.

Por fi m, celebrar 78 anos é resgatar 
a alegria de pertencer a esta terra. O cli-
ma festivo nos lembra da importância de 
retomar nossos eventos tradicionais, que 
traduzem a identidade e o coração do santa-
-gertrudense. A volta da grandiosa Festa do 
Peão, o resgate do Desfi le Cívico com nossas 
escolas e famílias nas ruas, e o retorno do 
nosso Carnaval são ações fundamentais 
para cultivar nossa cultura, movimentar o 
comércio local e devolver o orgulho de vi-

ver aqui. Santa Gertrudes tem história, tem 
orçamento e, acima de tudo, tem um povo 
vocacionado para o progresso. Parabéns, 
Santa Gertrudes!

João Vitte é ex-prefeito de 
Santa Gertrudes
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Tradição e modernidade no mercado de carnes
Com raízes na trajetória do renomado açougueiro Zé Quirino, a Bravo Grill Casa de Carnes une o conceito de boutique de carnes a preços acessíveis

Com três anos de atuação, o Bravo Grill 
Casa de Carnes (Avenida 1, 465, Centro) 
consolida a tradição da carne em Santa 
Gertrudes ao unir o conceito de boutique ao 
açougue tradicional, atendendo a todos os 
perfi s de clientes com preços acessíveis.

A iniciativa é comandada pelos sócios 
Celso Aparecido Pessoa Junior (Moskito) e seu 
fi lho, Felipe Pessoa. O negócio começou de 
forma modesta, com rifas de carne online, até 
a abertura do espaço físico, que recentemente 
incorporou a estrutura de açougue completo.

Para Celso, ex-eletricista técnico, a ins-

piração veio de seu avô, Zé Quirino, açou-
gueiro histórico da cidade com cerca de 50 
anos de profi ssão. Celso destaca a parceria 
decisiva com o fi lho e o compromisso com 
preços competitivos. Felipe reforça a boa 
sintonia da gestão familiar no dia a dia do 
negócio.

ESTRUTURA
Com equipe de sete funcionários, o 

açougue é comandado por Benedito Donizetti 
de Mello (Dito), 61 anos e 45 de profi ssão 
na cidade. O local oferece desde cortes do 

dia a dia (contrafi lé, costelinha e miolo de 
alcatra) até opções especiais (Angus, Wagyu e 
espetinhos), mantendo padrão de excelência 
em carnes de primeira e de segunda.

ACESSIBILIDADE DE INOVAÇÃO
O Bravo Grill prepara o lançamento de 

um sistema de vendas online via WhatsApp 
e site, com entrega em domicílio. Segundo 
Felipe, a proposta foca no atendimento 
humanizado e na acessibilidade, com 
entregadores instruídos a auxiliar idosos 
ou pessoas com mobilidade reduzida na 
entrega.

Celso e Felipe Pessoa, pai e fi lho, seguem tradição de família no mercado de carnes
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Ascensão da bocha: modalidade vive melhor fase
Desempenho inédito nos Jogos Regionais e criação da primeira seleção feminina marcam nova fase da modalidade no município

No ano em que celebra 78 anos de 
história, o município de Santa Gertrudes vive 
um momento de virada no cenário esportivo 
local. A trajetória da bocha no município, 
representada pela equipe do Mano's Bar, 
atingiu um feito inédito e abriu caminho 
para uma expansão sem precedentes, 
consolidando o esporte como referência de 
representatividade e inclusão regional.

O técnico Mano fomenta a modalidade que mais 
cresce em Santa Gertrudes

A consolidação desse novo patamar 
teve início com o desempenho histórico nos 
68º Jogos Regionais, disputados em Itatiba: 
a conquista do quarto lugar. 

O resultado garante a Santa Gertrudes 
a condição de cabeça de chave nos Jogos 
Regionais de 2027, assegurando vantagens 
estratégicas no chaveamento da competição 
do próximo ano.

Além do salto competitivo, o avanço 
da modalidade ganha força no campo 
estrutural. Com a captação de recursos 
para a construção de uma segunda cancha 
padronizada, o município prepara o terreno 
para participação de novas disputas ofi ciais.

PIONEIRISMO
O fortalecimento da bocha santa-

-gertrudense culminou no surgimento de um 
feito até então inédito na história da cidade: 
a montagem da primeira equipe feminina 
de bocha do município. Idealizado e incen-
tivado pelo técnico Emanuel Luz, o Mano, o 

projeto abre as portas da modalidade para 
as mulheres e amplia signifi cativamente a 
base de praticantes do esporte.

O grupo pioneiro é formado pelas 
atletas Lexa, Ana Jacó, Bianca, Claudia, 

Franciely, Francieli, Giovanna, Ivone, Ra-
faela, Valeria, Meire, Regina e Selma. O 
elenco faz sua estreia ofi cial no calendário 
de elite nos dias 28 e 29 de agosto, quando 
disputará o Campeonato Paulista de Bocha.
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Nova lei amplia medidas de combate à violência sexual 
contra crianças e adolescentes no ambiente digital

A expansão do acesso à internet e o 
uso frequente de redes sociais por crian-
ças e adolescentes trouxeram avanços 
para o aprendizado e a convivência, mas 
também aumentaram a exposição desse 
público a riscos graves. O ambiente vir-
tual passou a ser utilizado por criminosos 
para cometer abusos e exploração se-
xual, o que exigiu uma resposta rápida, 
clara e rigorosa da legislação brasileira.

Para enfrentar esse problema, foi 
sancionada, na última quinta-feira (6), a 
Lei 15.487/2026 que institui medidas de 
combate e repressão à violência sexual 
contra crianças e adolescentes, inclusi-
ve no ambiente digital e com o uso de 
inteligência artifi cial (IA). A nova lei atu-
alizou o sistema de proteção à infância 
e à juventude, adaptando as regras ao 
funcionamento da internet. 

A facilidade de espalhar conteúdos 
virtuais e a ilusão de anonimato na rede 
tornaram urgente o fortalecimento das 
ferramentas de prevenção, identifi cação 
e punição dos crimes cometidos online.

Com as novas regras, o país passa 

a punir com mais severidade os crimes 
sexuais praticados em ambientes digitais, 
como redes sociais, aplicativos de con-
versa e jogos online. A norma reconhece 
que os danos psicológicos causados por 
esse tipo de violência são profundos e 
permanentes, exigindo um tratamento 
penal rígido e adequado ao impacto 
do crime.

Entre as mudanças, o texto substi-
tui, em todo o ECA, a expressão “cena 
de sexo explícito ou pornográfi ca” por 
“material ou conteúdo de violência 
sexual contra criança ou adolescente”, 
alinhando o ordenamento às diretrizes 
internacionais e reconhecendo que não 
se trata de consentimento da vítima, mas 
de violência, abuso e exploração. 

A lei também cria um conceito legal 
único (art. 241-E) que passa a alcançar 
o material produzido, manipulado ou 
gerado por tecnologias digitais, inclusive 
inteligência artifi cial, ainda que integral-
mente fi ctício, preenchendo uma lacuna 
que restringia a punição às montagens 
feitas sobre a imagem de uma vítima 

real.
O texto criminaliza o acesso ou a 

visualização de conteúdo de violência 
sexual em aplicações de internet e servi-
ços de streaming (art. 241-B, § 4º), ainda 
que não haja download, alcançando 
condutas que antes não tinham previsão 
específica. Também institui aumento 
de pena quando o crime é praticado 
mediante mascaramento, ocultação ou 
anonimização de endereço IP ou de ou-
tros identifi cadores digitais, ressalvado, 
de forma expressa, o uso legítimo de 
tecnologias de privacidade e segurança, 
como as redes privadas virtuais (VPNs).

A nova legislação reforça o princípio 
da proteção integral garantir às crianças 
e adolescentes o direito de crescer em um 
ambiente seguro, inclusive na internet. 
Contudo, para que a lei funcione na 
prática, o país precisa investir de forma 
contínua em inteligência policial, cam-
panhas educativas e na conscientização 
de famílias, escolas e toda a sociedade.

Tiago Zaia é advogado

A Capital Nacional da Cerâmica
de Pisos e Revestimentos

Celebrar os 78 anos de Santa Gertrudes é 
reconhecer o protagonismo da Capital Nacional 
da Cerâmica de Pisos e Revestimentos. Coração 
do maior polo cerâmico das Américas, o município 
transforma a excelência mineral da Formação 
Corumbataí e a força industrial de sua terra em 
riqueza, inovação e design para todo o mundo.

Aspacer e Sincer homenageiam cada cidadão que 
dedica sua força diária para moldar o 
desenvolvimento e o orgulho de nossa cidade.

Parabéns, Santa Gertrudes!

1 6  D E  AG O S TO

A N I V E R S Á R I O  
D E  S A N TA  
G E R T R U D E S
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Santa Gertrudes, 78 anos: uma parceria que também é ciência
Santa Gertrudes celebra 78 

anos neste mês de agosto, e parte 
dessa trajetória é escrita ao lado do 
Centro Cerâmico do Brasil (CCB), 
parceiro da cidade há mais de 30 
anos. Ao chegar ao maior polo 
cerâmico das Américas, o CCB foi 
bem recebido pela Prefeitura Muni-
cipal, que logo se tornou peça-chave 
nessa história.

O primeiro gesto foi a doação 
em comodato do terreno onde hoje 

funciona a sede do CCB, viabilizan-
do a instalação de seus laboratórios. 
Mais recentemente, a Prefeitura 
também cedeu espaço para a cons-
trução do PEP de Aderência, cujas 
paredes de ensaio, após a fi naliza-
ção dos testes, serão destinadas a 
cursos gratuitos para a população.

Na pesquisa científi ca, a cola-
boração se aprofunda. No projeto 
do CNPq, a Prefeitura articulou a 
viabilização da acreditação do La-

bCCB para coleta e ensaios gravi-
métricos de MP10 e MP2,5, além de 
negociar os locais de instalação dos 
amostradores de grande volume 
(AGVs) e sensores ópticos, essenciais 
para criar a rede de amostragem 
que hoje abrange Santa Gertrudes 
e Cordeirópolis.

Já no projeto financiado pela 
FAPESP, que viabilizou a criação do 
CCB+D, a parceria se amplia: além 
de dar continuidade aos estudos 

sobre material particulado, a Prefei-
tura passa a atuar também no eixo 
de pesquisa voltado aos resíduos da 
construção civil e rejeitos de mine-
ração.

Mais de três décadas de confi an-
ça mútua que seguem construindo 
ciência, desenvolvimento e futuro 
para Santa Gertrudes.

Feliz aniversário, 
Santa Gertrudes!
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Aspacer impulsiona articulação por infraestrutura, 
inovação e sustentabilidade no Polo Cerâmico

Atuação da entidade conecta demandas da indústria ao poder público e apoia projetos de pesquisa voltados aos desafios ambientais e tecnológicos da região
Sede do maior polo cerâmico das 

Américas, Santa Gertrudes construiu 
parte importante de seu desenvolvimen-
to econômico em torno da indústria de 
revestimentos. Ao longo dessa trajetória, 
a Associação Paulista das Cerâmicas de 
Revestimento (Aspacer) tem atuado na 
articulação entre empresas, poder públi-
co, instituições de pesquisa e entidades 
técnicas para encaminhar demandas que 
afetam não apenas a competitividade do 
setor, mas também o desenvolvimento da 
região.

Essa atuação pode ser observada em 
diferentes frentes, da infraestrutura viária à 
pesquisa aplicada. Um dos exemplos está 
nas estradas vicinais utilizadas diariamente 
para o transporte de matérias-primas e 
para o deslocamento de trabalhadores 
e moradores entre Santa Gertrudes, Rio 
Claro e Cordeirópolis.

As obras são investimentos públicos 
realizados pelo Governo do Estado de São 
Paulo, por meio do Departamento de Es-
tradas de Rodagem (DER-SP), em parceria 
com os municípios. A Aspacer, por sua vez, 
vem atuando há anos na interlocução com 
os órgãos públicos para levar as necessi-
dades do polo ao Estado, acompanhar o 
andamento das intervenções e contribuir 
tecnicamente para a busca de soluções.

Entre as iniciativas está a RCL-040, 
que liga a SP-127 à região da Fazenda 

Campo do Coxo, em Rio Claro. A obra, 
executada pelo DER-SP, contempla 3,7 qui-
lômetros de pavimentação e a construção 
de uma ponte de concreto, em substituição 
à antiga travessia de madeira. O investi-
mento estadual é de R$ 29 milhões.

A Aspacer participou das articulações 
para viabilizar a melhoria do trecho e 
contribuiu especialmente nas discussões 
técnicas relacionadas ao projeto da ponte. 
Em 2025, diante da paralisação de parte 
das obras de vicinais da região, represen-
tantes da associação também participaram 
de reuniões com o DER e a Prefeitura de 
Santa Gertrudes para discutir sua retoma-
da e a atualização dos projetos necessários 
à continuidade dos serviços.

No conjunto, as intervenções em estra-
das vicinais do Polo Cerâmico abrangem 
mais de 16 quilômetros e representam 
investimentos públicos superiores a R$ 90 
milhões. Além de facilitar o transporte de 
argila e o acesso às indústrias, a pavimen-
tação, que tem parceria com as prefeituras 
de Santa Gertrudes e Rio Claro, promove 
impacto ambiental para os municípios ao 
reduzir a dispersão de poeira provocada 
pelo tráfego pesado em vias de terra.

Pesquisa aplicada aos desafios da 
região

Outra frente de contribuição da Aspa-
cer está no apoio à produção de conheci-
mento e ao desenvolvimento de soluções 

tecnológicas para problemas enfrentados 
pela indústria e pelas cidades do entorno.

Um dos principais exemplos recentes é 
o Centro de Pesquisa em Resiliência Urbana 
e Sustentabilidade (CCB+D), iniciativa do 
Centro Cerâmico do Brasil (CCB) lançada 
em junho, em Santa Gertrudes. Financiado 
pela Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo (FAPESP) e cofi nan-
ciado pela Aspacer e pelo Sincer, o projeto 
reúne pesquisadores de instituições como 
USP, Unesp, UFSCar, Mackenzie, Unicamp e 
Unifesp, além das prefeituras de Rio Claro, 
Santa Gertrudes e Cordeirópolis.

Com investimento total de R$ 11 
milhões, o centro desenvolve pesquisas re-
lacionadas a temas como qualidade do ar 
e monitoramento de material particulado, 
reaproveitamento de resíduos da constru-
ção civil e da mineração, desenvolvimento 
de materiais sustentáveis e soluções para 
aumentar a resiliência das cidades.

Nesse trabalho, cabe ao CCB a con-
dução científi ca e técnica das pesquisas. A 
Aspacer participa como entidade parceira e 
cofi nanciadora, contribuindo também para 
aproximar os pesquisadores das empresas 
e dos desafi os concretos encontrados no 
Polo Cerâmico.

Essa aproximação entre indústria e 
conhecimento técnico também está presente 
em outras iniciativas conduzidas pelo CCB 
na região, como estudos sobre desempenho 

e qualidade de produtos e avaliações de tec-
nologias ambientais aplicadas ao processo 
produtivo. “Para a Aspacer, apoiar e articular 
esse ecossistema permite que questões iden-
tifi cadas no cotidiano das empresas possam 
ser transformadas em temas de pesquisa, 
testes e desenvolvimento tecnológico”, des-
taca Fernando Quilici, diretor de Relações 
Institucionais da Aspacer.

A lógica é semelhante à adotada na 
relação com o poder público: identifi car pro-
blemas comuns ao setor e à região e buscar, 
junto às instituições responsáveis, caminhos 
para enfrentá-los. “Santa Gertrudes cresceu 
junto com a indústria cerâmica, e existe uma 
relação direta entre a competitividade das 
empresas e o desenvolvimento da região. 
O papel da Aspacer é representar esse se-
tor, construir diálogo com o poder público 
e aproximar empresas, pesquisadores e 
instituições para que demandas coletivas 
possam avançar”, afi rma Quilici.

Para a entidade, essa agenda ganha 
importância especial no momento em que 
Santa Gertrudes celebra seus 78 anos. 
Mais do que concentrar a produção ce-
râmica, o município tornou-se o centro 
de um ecossistema industrial que movi-
menta fornecedores, serviços, pesquisa, 
tecnologia e empregos em toda a região, 
cuja evolução depende cada vez mais 
da articulação entre indústria, ciência e 
poder público.
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Luzza Complexo Gastronômico: Experiências de 
alta qualidade para todos os momentos do seu dia

O Luzza Complexo Gastronô-
mico opera com uma estrutura mul-
tifuncional voltada ao atendimento 
de diferentes públicos e momentos 
do dia, reunindo operações de ca-
feteria, restaurante, bar, wine bar e 
área infantil. As atividades do em-
preendimento estão organizadas em 
cronogramas específi cos para cada 
setor ao longo da semana.

Na área de alimentação diurna e 
sobremesas, o Luzza Café funciona 
de terça-feira a domingo, das 08h 
às 18h, oferecendo opções de café, 
salgados e doces de vitrine. Para re-
feições completas, o restaurante Chef 
Luzza atende no almoço de terça a 
sexta-feira, das 11h30 às 14h30, 
estendendo o horário nos fi nais de 
semana para das 12h às 15h30. O 
serviço de jantar no espaço ocorre de 
quinta a sábado, das 19h às 22h30.

O atendimento focado em be-
bidas conta com duas opções dis-
tintas no complexo. O Luzza Bar 
abre de terça a sexta-feira, das 17h 
às 22h30, com horário ampliado 
aos sábados (das 12h às 22h30) e 
domingos (das 15h às 22h30). Já o 
Luzza Wine Bar segue programação 
dividida em turnos de terça a sexta-
-feira (das 11h30 às 14h30 e das 
17h às 22h30) e nos fi ns de semana 
(das 12h às 15h30 e das 17h30 às 
22h30).

Para as famílias, a área infantil 
recreativa Luzza Kids permanece 
fechada de segunda a quarta-feira. 
A atração abre às quintas-feiras, 
das 17h às 22h; às sextas-feiras, em 
dois períodos (das 11h30 às 15h e 
das 17h às 22h); e aos sábados e 
domingos de forma contínua, das 
11h30 às 22h.
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